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O di.1 I l de Abril último foi 
um esplindido dia de primavera 
j;i b1stante quente. 

J Os peregriAOO eram em número 

I supec10c ae dos de q1nlquer outro 
d ia iJ de cido do i-nverno, mas 

I n~o untos come nos outros dias 
: 13 dos me.ei d~ vef.io. 

~ peregrio~ão de 13 de Abril 
·• teve de n\ttiÍ'Id • presença de ma.i 

de :!~ pec~rinos de noacionllida
de eSf'·Ulhoi.a, de ambos os sexos e 
de d•v~·.sal classes~ condições so
cilii. pcocedartcs de Badajoz. En
tre eles ·vt..ft-~ numeroS05 sacer
dotes erJOe•nY.:Kistas finalistas cu• 
j~ leng~s f-tic<ta vermdhas, em 
fecma de catai.. a traiam as a ten-
ções. 

Vier.1m de "'fM;\J• pontos de nos
so po~il. -fRU\UK milhues de devo
t<)i de Ness. Seo!:ora da F.ltima, 
semle ~~ de menção upecial 
u ~Unoti de a(gun<> colégios C6!n 
os seuii v~if:Ow~ un~form~s. 

0$ peregcinos da naçio v izinha 
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·l~fP'-~ i 
va da Iria. com outra peregrinl• 
ção do seu país. 

• • • • • • ll•••••a•••a••••••••••• DE ABRIL, 13 

Os peregrinos espaooÓJs fizeram 
na véspera depois do jantar a pr;)• 
cissão das velas em que mlmfes· 
taram a sua fé e a sua devoção a 
Nossa Senhora com a sua grande 
piedade e recolhimento, tendo ti• 
do em seguida. uma hora de ado• 
ração privativa ao Santíssimo Sa• 
cramento no salio de conferiC'.• 
cias da Casa dos Retiros armado 
em capela. 

chegaram no d ia 12 à tarde em ca• 
mionetas e fiaram hospedados na 
Casa de Retiros do Santuir~. 

da homilia, referindo-se nela aos 
dois novos presbíteros. 

inscritos e depois a toda a multi• 
dão. A peregrinação esp;mhola trou· 

xe à Fátima 5 doentc:s: trê~ para, 
líticos. um cego ~e nascença e um 
rapuinho .surdo-mudo. 

Houve duas Missas Novas. A 
primeira foi a do rev. P." José Au· 
gusto Rodngues Pmho, de Ovar, 
prefeito e professor no Seminárto 
de Nossa Senhora do Rosário, de 
Vilar (Porto). Este sacerdote fez· 
-se acompanhar do pai: irmãos e 
outras pessou de família e du 
suas relações. 

O celebrante da primeira Mis
sa Nova é que deu a bênção eu
carística a ada um dos doent~s 

O director da peregrinação de 
Badajoz era o rev.0 Cónego Medi
na Gata que já tinha vindo à Co-

Celebrou a Missa no altar-mor 
provoorio -da Basíltca do Rosário. 

A outra Missa Nova foi a dos 
doentes rezada no altar que se ar
mou em f~nte ~o pórtico central 
da 8asiLa pelo rev. P.• Antón:o 
da Costa Abreu, da beneméri ~a 
Congregação do Espírito Santo • . .;
sistido por seu t io P." Cândido 
Fecreir.t d.t Costa, director r!o 
Scminicio da mesma Congregação 
em Viana do Casj:elo. Os avós des• 
te nove sacerdote são naturais ~ .. 
freguesi.t do Olival, diocese de 
Leiria. O rev. Assistente fez, na 
altura do Evangelho, a costum=t-

Acção Católica 

Mensagem Universal 
Foi cspect.iculo impressionante de fé e de amor a Peregrinação 

lnterrucional da Juventude "Católica FeMinina ao Santuário da Fáti• 
ma. Para chega r- õlté lá, em austera romagem -de ncrifício, as pjedOHJ 
raparigls percorreram todos os caminhos da terra. À palavra de con• 
vocaçio, cada uma delas, nos quatro cantos do mundo, respondeu 
presente, co~n fervoroso ~ntusi.umo. 

E, na hora marcada, ~em receio de perigos e de inco~idades. 
todas as que puderam fazê-lo, compueceram na Cova da lna, para 
prestarem à Senhor.t, perto no coração e na lembrança da sua dei• 
cida ao local sagrado, o preito comovido da sua filia1 devoção. 

Já noutras Peregrinações se tem manifatado cl:aramente o ca
rácter universal da Mensagem da Fátima. 

Quem pod ia prever, n.t hora JObressaltada das aparições. que a 
Mensagem da Senhora havia de ser ouvida, em todo ~ mundo, le
vada pela voz débil de três pastorinhos tímidos e r.ústicos? 9ue .a 
Senhora da Fátima seria a mais eloquente e persuasiva emba&xatrtz 
do Portugal fidelíssimo, em todos os recantos da terra? Que viria 
tempo cm que, por toda .a parte, se rezaria com devoção à Senhora 
Aparecida, da Cova ?~ [na?. . . • 

Que até da Amertca ~mam rapartg;as para se assoc&arem a~ coro 
inolvid;ivel de louvores, ptedosamente entoados em honra da Vtrgem 
Santa, por uma Peregrinação Internacional da Juventlide Católica Fe
minina? 

Que num ermo agreste da Serra de Aire se ajoelhariam muitas 
centenas de mtlhar de peregrinos, roidos de dor e alumiados de es
perança. insensívets aos rigores do frio, da chuva, do sol e de pemtên
cias heroicamente suportadas, como se tem visto por várias vezes. e 
particularmente na coroafâo gloriosa da Senhora, realizada por um 
Legado do Santo Padre, há. quase um ano? 

Quem podta prever esta série maravilhosa de factos? 
Quem? 
No entanto. a Mensagem da Fátima foi universal desde. a pri· 

mei ra hora. quando não u niu ainda ultrapassado as fr~nte.tras d.a 
Nação, até quando dentro do País era ferozmente. comb~ucla. 

Não depenàe da propagaç~o geográf1a a umversahd~de duma 
tdeia ou dum niovtmento. mas stm do seu poder de expansao. O ger• 
me da verdad'! é universal. amda quando as circunstânctas restringem 
o seu desenvolvtmento. Cedo ou tarde. acabará por triunfar. Nem por 
ser reduzido o número de almas devotas junto ela Cruz do Senhor, 
deixou algum dta de ser umversal a Igreja. T1nha por ela as promes
sas de Jesus, unha dentro del.1 o próprio Jesus que é a s~ alma. E 
contra Jesus, que é Deus, que pode a perseguição dos homens? 

A Senhora apareceu aos pastorinhoa, A fún~ int~~rante <los ho. 
mens não pod ta mudar a face do sobrenatural aconteamento. 

Por isso se afirma a universalicbd~ da Mensagem cb Foítima. des--
de que a Senhora apneceu. • 

Esta univets~ltdade de direito em breye tomou_ p~porsQe5 de 
facto portentoso. A acção da Providência é clara. 

Como criStãos. louvamos o Senhor pela nova mensaaem de luz 

Os peregrinos espanhóis tive
ram o privilégio de c.>nduzir o 
andor com a 111\agem de Nossa 
Senhora da Fátima nas duJ.S pr.J• 
cissões que QOm ela se realizar.tm. 

Se&undo consta,. assi.stiu aes ~, 
tos ftlig~ oficiais da petegnna· 
ção espanhola O. Joio de 8oLK
hoo, pretendente ao trol\o 4e &.. 
panha. acompanhado pelo CoRde 
de Akobterr. 

Cantado • «Adeus à Virgem» 
e recolhtda a Imagem à capela das 
aparições. • ..eguiu..~e o álmoçe "-' 
pePegnnos espanhóis que rema• 
ram para o seu pais cera das 17 
horu quando os petegrinos pot' 
tu~es ji tinham partido a :a
minho das suu terras. 

Visconk de MMtdo 
I 
! 

i 
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Eler,ícias lsJ~Ioais 1 

NO SANTUARIO 
A exemplo d~ outreM anCN um.a 

centen.a de diplonwdo. com cursos 
111periores reuniu•se em retaro espmtual 
no prindpio da Seman<~ Santa. 

Toi'Ollr.am parte no retiro represen
untes de quase todas .as profissões $0-

ci.ais: médtcos, .tdvogados, engenhearos. 
professorea universitários e liceais, in-
dustri.ais e comerci.lntes, etc. I 

O retiro foi oraaRiucio pela Lica i 
Católic.a e pela Auoa-çio dos Iuci.- l 
consultas C.atólico• .a que prestdem rn· 
pectivamente os Srs, Eng. João C.u
ICN Alves e Dr. Carlos Zeferino Pln• 
to Coelho. 

As conferência~ e meditações foram 
feitas pelos Rev. Dr. fosé de Ohvei
ra Di.ls, e Angehno Barreto, estanao 
ainda .a ajudar o Rev. P. António O.J· 
rão, S. J. 

No último d i.a d() retiro veio encer· 
ri-lo o Senhor Bu po de Leiria, que 
n.a Capela f.alou ao• exercitai\Us, e 
presidiu ao janw de confuterniuçãa 
durante o qual o Sr. Dr. Pinto Coe
lho saudou Sua Ex.•ta Rev .-. 

I !<U:.'-ilA SENHORA VESTIDA DE Ll.Jfl • j 
e ~e amor . . Como portu~ueses o louvamos. po~ te~ eséolhido Portugal 
para cohedra da celeste ltç~o dada ao mundo toteuo. 

O retiro terminou com a hora Sl1· 
t.a feit.a diante do SS. "'0 S.acramento, 
misaa e comunhão Geral. No tam c!;a 

aW.sa o celebrante deu ..a J.ênçào Pap-'1 
a todos os · exercÍtantes. cqmo conci\l>:i.; 
do ret;rQ. ~ 

Clliter!N"t'l<'cio de Fort.unàto Anjos. no llvro cO .Utl.Jgr.: da St:r•f'" J t MANUEL, &spa d,. Hcle,.ópolc 
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«MARIA O QUER!n .. . 

(.Dum 
Senhor 

sacerdote ukraniano 
Bispo de Leiria) 

ao 

Excelência, 
Parcccr-lhc·óÍ se m dúvtda estunho 

que um padre ~strangetro lhe escre· 
v a. mas h ;i . razões que me força m a 
fa~ê-lo., r.ítim.l, ~.lptuário d o Coração 
lm.l uiado de Maria, me d;u;i coragem. 

je tenho a certeza de .que Ela chora. 
A ntes de 1939 no este da Ukrânia, em 
lhurmacr, onde havia uma linda es• 
tát ua de Nossa Senhora da Fátima, a 
devoção ao Coração Imaculado ia-se Jj. 
l.ltando lariamcnte, mas a guerra atra· 
sou esse movimento. O ano passado 
rebentou uma rude perseguição ao Ca• 
tolictsmo. Os nossos sete Bispos foram 
lapçados em cárcc•~s com mais de cem 
padres, enquanto muitos outros se o:s· 
condcram ou fugiram (se po•sível). Um 
dos Btspos morreu e os fiéis ficaram 
sc:m padres. · 

Sou um padre ukrani ,o refugiado 
da Rúui.1 soviétic.1, de onde fugi .~:m 
Julho pa•pdo, c tudo quanto vou d i
ur pode ser considerado como um.1 
~tição de •oda a Igreja perseguida na 
Rús~1a. 

Pau nós, ukramanos, .1 devoção a 
Maria é t!io antiga como a nossa h istó• 
ri.1, e para cada um de nós é alguma 
coi•a de 'pessoal. A Virgem Maria é 
pua nós verdâdeiramente uma Mãe e 
por cs~.1 mesma rnã:> o· Santo Padre 
instnuJnt~mentc vincoll no Acto c!e 
cons<~gração ao Coração Imaculado de 
M.uta , • a vo<s.a Imagem colocada ~m 
lug.n de honra, h:~je talvez escond ida 
c guardada par..t melhores d ias• . Esta 
fra~c c.1usou proiunda impressão r.o 
nosso pbvo. 

!;i no · princípto da nos~a história o 
no>sn Príncipe Jaroslave o Sábio con· 
s. gr;ua .;~ Ukrâni.1 ia Virgem Santls• 
•ínu, que se tornou assim a Rainha 
d;a Ukr.itiia. Foi Ela que nos proregeu 
cont•a os divc~sos invasoch vmdos da 
Â•ia, os mongo1s, os rur:os e outras 
t ibos <tlva~ens. De-.t.utaram o nosso 
p.1is e roubarJ.m•nos a inde~ndênCia, 
n!.l< nó•, Ukran.anos, cxtstimos ainda 
grJças .1 Maria q.Je também nos con• 
nrvou mt':lcta .:1 S.1nta Fé C:t:ólica. 

Noutcos países houve aparições c!e 
No<·-.t Suhora. E no nosso? Possui· 
mos Est.í~s m1raculosas da Virgem 
S.tntÍ~\Ima• que choram - sim, :1 Mlc 
de Deu~ aerramôu lágrimas verdadCI• 
ras quando a t.ribulac;iio nos visitou 
na ht~tÓfl.1 passad~ . Ma.; também h o· 

I 

O cscllra \'e lbo da bata t e ira 
1), t1t ,, tle ' lu·<·>'t••' dil\8' com~nrà n 

npartrr·•· f>ft'P- n· ~·J&nro jniunro da rn· 
101~ •h hn .-nt~ ;Pl· • , : 

Ct·tn ' tl;u.t.n. o~ utlt.....O:~ l~ltor.:-:5 a. ~ .. tn. .. 
Hill ,\lPnlf'!·, C. l o~U <tlhl, \ e rí!l<j!Uill 
o a.1,u·t.·\.·i tty ·n to dc~t c.., pa .. ·:ti§Jtas ou sUa , 
lu" "'• tlt>>~ nio I/fOCt'clt!l' llO tr.ltamento 
\.tHH c; • ..,.,,, v t, IH'()(Iu to c1ue , 11hhn de 
u•uit•> d•e~z. tln·> 'é \eftefiO!;O p::ru. 11• 
~--.u,lt t.• , ... n hn.a :t. .· 

<h ~arasttá_s ,d as h o r tas 

Por toda a parte a consagração ao 
Imaculado Coração de Maria se esta• 
beleceu. Mas ail Aqui na Ukrânia, tio 
neces-.ir1a e tão desejada, não pode dar 
um passo. Contudo Maria prometeu .. 
converüo d;a Rússia!. .. Em Poyenyol 
(Poynan), a única parte acLUalmente 
pertencente ia Polónia, o nosso Bispo 
H oeylovsayj Josophat o rdenou a consa• 
gração de toda a d iocese, que deveri.a 
faze r-se no d ia 28 de Junho, festa das 
Sete Dores, porque aqui esta festa 
ocorre antes da do Sagrado Coração de 
Jesus. Mas, ail dois d ias antes, .a 16, 
foi ele preso com o V igário Geral e 
alguns Cónegos, pelos polacos, e en· 
tregue aos Sovietes. 

No dia 28 só du~s paróquias foram 
consagradas ao Coração de Maria, um:t 
a ocidente e a outra a o riente, como 
se Nossa Senhora qu1sesse mostrar que 
t inha tomado sob a sua protecção tod.t 
a no~u nação mártir. t no seu Con· 
ção lmMulado que nós conf1amos .o
das as nossas esperanças c cremos qu: 
não será cm vão. 

M as é 1\.l verdade difícil orar com ~u 
igreju fe; hadas e os Padres na prisão. 
e por este mouvo cu, que consegui çu· 
gir, me volto para a Foitima. Aí o lm1· 

confercme o Ro!v. P.• Antón io Gon• 
pl\'es Franco Infante, assistente da 
Liga nesta dtocesc. 

9 - Vis1tou o Santuário o Sr. Paulo 
Emílio C.tdillac, redactor de • IIIustra· 
tion ·• · de Pans. Acompanhava-o o .v. 
Horácto de Castro Guimarães, do S. 
N. I. Depois de percorridas 01s obras do 
Santuoirio na companhia do Sr. reitor 
os tlustres visitantes esnvcram cm : d• 

sa dos pais dos videntes e no ccm tté
no da F.ámna. 

ll u ,,. ,:, ..... , IIi ho1·tu-. ,ilo iii\ lltli· 
da 1 • ..,,. ~;;;trh •lut• t·oem '" ft•llH~· 
~r~n. IUõ ltottaltCJU. ~tm en•t" '' o la· 
, , a tlo•· con~Pgte eiN!'ontru.·la, pol., 111u!· 
ta ... ti" :a ...... o atacau1 durante .l. uoitP 
•··aut•udo-'9 .te ilru na u~rru. 1 10 - Pela primeir.t vez veio ao San· 

(•.•Ja n.Jo r.at '11 'erilktr ,. nlf··OIO 1~1.1 · · 5 W'JJ' Q • tLH·, r\f'f4.4j) 1,JicJu· . .. 1•111 •~u10ra, na .. 1uano o r .. 1 1am .ua .. rre, con1 .!:tua 
tol:111ta utacn•ta,., .,._. a1u! para. po l\ I· E>pos~. de Bruxelas (Belgtca), os qua1s 
IIIW)o·- ou pa1 ~ tr>ltuiuénto_, llftUi<los.

1 
vieram agradecer a Nossa Senhor.t a 

O <>.: •1· u! nuo " n •neno·o I·<HU. a , 1'6 •· proterrào disp~nsada a sua numerosa 
""•Hl-. I! un11 11a.it'. I -~ 

r.uníha, 8 filhos, um dos quais há pou· 
· l· r uta llich ilda cos dias hJvt.t regressado dum Cdmpo 

1 ) 'ut• 111. ·:~.u f1 1~ta, l>em .cou h~cido d oo de concentração na Alemanha , pue· 
lil• :-:••lowt' .. " ll)u!to lll't•Judicktf ~~'' " cendo mats um cadáver que um ~er 
dt ~tn:>t ""t' eflahuente cf~,ada. tJUan ti· vivente. 
\l.HlC Jc IJt !.",.1"1 o tiiU~'à.ç; , 

P .u • ., f1Ht~•r O'i p t"l·J u azcH c.ui'-U.dot 
lll'.o ., ~h.111 > d.1. r rutu. con.em . lll)lica r 6 E R . p • J - c a 
<..:.:ttt~• pa i" n .Halllento, líQu idos eul t - steve o . e ·. . oao ot • 
u••·a•lo• de ll itio ., tlrinc•t• o~ e meado• da Congrcg. dos Filhos do Cor. Jesus, 
•te Ju nho. . I de Veron.t {Itália) que se encontra ..:m 

r Portu&al para fundar um~ C..tsa da su1 
Congregaçlo. 

NO SANTUÁRIO 
Mnrço, 21 - Três missionários pas• 

s.tra'll :lUte dta pelo Santuário, os Rev . 
P.• Alberto D .tremmerie, O. M. I., 
m1s~1onário a caminho do Transv1l, 
vmdo dJ Bélgica, P.• H enrique De 
\Vcrt , S. M. M. - missio11ário cana• 
dtano que .regressava i as missões de 
Moç.unbiqu t , e o P.• Joaqutm Abel 
Guerr.1, S. 1. que há poucos dias havl-i 
regrcssado das m1ssões da China. 

6 
P.• 
ser 

. 
Pds'~u pel() SantLJ~rio o Rev. 

S lvador M•tiioz lglesias, profes• 
do Scm'nár~o de Mddrtd. 

18 - Principiou o r etiro para di:t· 
gemes da L. A. C. F. do patriarcado, 
sendo conferente o Assistente D•oce· 
sano Dr. Sezinando de Oliveira Rosa. 

Abrrl - No dia de Páscoa cantoJ 
a sua t->rtmeira missa no Santuário, o 
!?e". Arlindo fúnandes Pontes David, 
natural de Lisboa, e que fez os seus 
estudos n o Seminário de Coimb;·.a. 
Acolitaram à m issa oa Rev. P.• joão 
de Marchi, e P.• Carlos de Azevedo, 
e serviu de Presbítero aasiste nte o Rev. 
reitot do Santuário. A miasa foi can• 
tada pelo grupo dos operários do San~ 
tuário sob a regencia do Rev. P.• Ori, 
profeuor do Semin;frio das Miaaõea. 
No fim da missa, a que uaiatiról!Q O§ 
pa1s, irmãos, e outras pu~ <te '-' 
milia do neo•ucerdote, re~~ 

-1 - l<e~l:-z.or.m-sc dois turnos de comovente cerim6nia d o bdja1111tlt 
ex.:rcícios e$pirituats. O primeiro nr• 
g~nil Jo ~ela A~~qci~ção Católica ln· 
te rr..1cional pa:a Obra de Protecção 
às R tparigas, undo conferente o Rev. 
P.• Júlio Mo~. inho S. J. O segundo pa· 
~ unhorJs ola Liga da Acção CatÓ· 
lka d.t d!occ~~ de Portalegre, sehdo 

RAMOS 
.1 ll'lf.lt nwderna ~~~ 

RUA Dl; !:)ANTA 0.1T .1. • 
PORTO 

VOZ DA FATIMA 
--------------------~~-=~==~~~~--

culado Coração prometeu a co:wersão 
da Rússia e õiÍ espero encontrar .auxí
lio. Q ue auxilio vos peço eu? Uma 
Cruz.ada contra o Comunismo, o maior 
perigo para toda a h umanidade e par:t 
a Igreja Católica, uma Cruzadõl através 
de todo o país, mas acima de tudo uma 
Cruzada de O ração. • Deus o quenl 
gritavam os Cruzados e Cavaleiros 
quando combatiam na T erra Santa. 
•Maria o quer!» deverá s~r o grito de 
b.atalha destõl C ruzada. Maria da Fi· 
tima deseja uma Cr uzada pela lib:r· 
ração das suas q ueridas Ukrânia e Rús
sia . Falo em nome de todos aqueles 
que sofrem alf. 

Vós, que viveis em paz e liberdade, 
e - o que é mais - em Portugal, 
país consagrado ao Imaculado Coração, 
não nos aJudareis a consagrar-nos tam· 
bém? Como?... Pelas vosus orações. 
A oração é toda poderosa cs~cialmen· 
te com o Coração de Maria. O r.ti por 
nós na Fátima. Celebrai M issas ;>or 

nós, oferecei Comunhões e boas obras 
por nossa intenção. O rai por nós) O 
compassivo Coração de Maria não fi
cará insensível. Nós sofremos tantol... 
Nós os infelizes da Ukrânia voltõlmos 
os nossos olhos lacrimosos para a F;i. 
tima esperando encontrar alívio no Co
r~ção Imaculado de Maria. 

Excelência, cu peço-vos o favor da 
publicaçJo destas linhas na imprensa 
católica de Portugal e na d~ outros 
países. 

t um S. O. S., um apêlo da Igreja 
perseguida. A universalidade da !gre· 
Ja Católica pede assistência mutua. 
T enho esperança de que a minha voz 
não se perderá no d eserto, mas que 
em Portugal, possuidor do Santuá;io 
da Fátima, encontraremos auxílio por 
meio duma Cruzada de orações e que 
cedo chegará o momento da conversão 
da Rússia, duma nova consagração d1 
Ukrãnia ao Coração Imaculado de Ma· 
rio1, e que com este acontecimento ~d
virá o triunfo de Maria, final e deci· 
s1vo, e a pJZ para todo o mundo. 

Vosso respeitosamente cm 
Xt. 

VOZ DA FÃ TI MA 
D espesas 

Transpot·tc ...... 
l'apd, cvmp. o imp. 

do n." :lfl.) ........ . 
}'rarHJ. e n1b. 'l'r:t~por

te do n .0 :lV•) ... 

:j .. ji(i ." L li~:? 1 

•1 .06!)~)8 

Ecos da viagem de N: -Senhora 

I I I 

REPA.RAÇÃO 
Foi na igreja ela vila dtr Allllcirim 

que alguém nle cltamou a atcnçiio p;&.
ra uma enferma esteudida na mnca, 
junto ao arco cruzeiro. 01/u:i; mais 
rrn: parecia ver um cadáver cm t um· 
ba, do que doente em catre. Esquc· 
!ética, pálida, olhar f ixo tra imagem 
de Nossa Senhora da Fátima, entiio 
colocada no seu andor, elo lado di· 
reito do altar-mor. Ao pé da doeute 
cn contrat:a-:e um jovem de distinto 
porte, cm cujo rosto se adit:inhava 
niio sei que impressionarrte aug~ístia. 
Como os lírios que crescem cm montu
ros c aí brarrqucjam exal4ndo suGve fra • 
grâtrcia, assim a alma daquele rnpaz. 
unscido embora rrum lnr à mnrgem de 
Cristo, adejava nas regiões sadias e 
belas da fi cristií. 

Quem eram, pois, esses persorragens 
que nli estavarn em dor e em prece 
humilde Ms pés da Seuhora da Fáti
ma? Eram, a esposa e filho dum dos 
desvairados persegtlidores que em 1917 
lançnram bombas sacrílegas tla Cova 
da Iria. Como o rreto de Rcrran aquc· 
/e rapaz, alma de fé ardente, estava 
ali pensando talvez nos desvan'os dos 
seus, procurando desagravá-los com a 
sua presença piedosa. 

Como é bom o polio de Portugal! Se 
alguma lieZ atrGiçoou a $Ua fé, le'i.:atlo 
por resp,Jsát.:eis caudrlhos, estouteado 
por deletérias doutritras, cedo ou t#r· 
de, volta arrependido oos pés da Cruz 
d'Ourique e de Santa Maria, mamfes· 
taudo a curaizada fé e a piedade dos 
seus maiores, fé e p1edade ensombra
·das n[>enas em momentos de quase Úr· 
conscu:ute exaltaçiio. 

Passou a Senhora da Fátima por 
terras onde se queimaram rgrejas, e 
Profa•raram 111111gcns e altares. Algu• 
mas ruinas cnlcmadas desses templos 

timão, ·>0$00; 1). Cc!··s:inc.t T'c11! 11· 
1 1 . t.. rsur, .:\[ oscn' ide, :JU$00; l). 
f. '.! r·:,ld,, tlc ./ c.,ud O! •qlru, J ... isboa·. 
l t.l0$00: .Jouq 11i11l <Ir? Jl'a":hiles, C. 
do Bt-to, :>u~uo; JJ. .J!•Iu St•:ni!· 
.c· d.t de :~· l',•râ~'rl, Porto, 40 ·oo; 
. l d.~''"' .-lu:Jus~o l ' i,·td, l'aaa~ de 
Scnnc.rim, liJO~OO. 

foraru testenum lras da reparação que 
os filhos e netos desses horrums desva1• 
rodos, quiseram agora fazer, aclanum• 
do r. cxcelsa Padroeira da terra por• 
tuguesa, cantando as glórias de Marta 
Sarrtissrma. A todos a Ser•lrora levou 
a sua merrsagem de paz, de bênçiio c: 
perdiio, E à sua passagem, sentiu-se 
crepit.ar e fazer-se labareda a fé crrst.i 
escondida 110 sub-solo de muitas almas 
cujo amor à Mãe de Dous as levou ao 
redil e oo suave j:<go do Senhor. 

P. • Carlos ck Azevedo 

TIRAGEM DA 

VOZ DA FÁTIMA 
NO 1\f t S D E A BQIL 

Algarv e 

Ang ra 
A veir o 

B e ja ..... ..... . 
B raga .. . 
Bragan ça .. . 

Co imbra .... .. 
E v o ra ~ .. .... .. 
Funcbal ...... · .. . 
Guarda · ........... . 
L a m e go ...... . ... .. 
Leiria ... .. . 

Lis b oa .. . 
l'ort alegre . . . . .• 

Porto ..... . 
Vila R e nl .. . 

Viseu ... .. . 

Estrangeiro 
Dh·e rsos .. • 

6.638 
·16.671 

5.964 
4.973 

40.874 
6.343 
9.233 
3.776 
9.511 
8 .894 
7.065 

10.007 
13.049 
7.961 

36.883 
13.964 
5.076 

206.882 
3.698 
8.420 

219.000 

~a Admiu istraÇito · :130$00 I!BfP~QIO DA S 1\f E IASII 
P UB LICA ÇõES R E C E BIDA S A v. Almira nte Qeis 173-B . _ 

T otJ.l ........ . ;J.UOJ. l Dl$U:? 

Esm olas d esd e 30SOO 

]). Jluria i f•tlic! 1Jo~ • ! ~.!•1, J:rot·.l , 
100$00; JJ. l:Vf\1 Ll.l~ e~ Je 8uv~'r , 
Penaguião, -10900; JJ. >:i• !• · li~- " -·•· 
t~tn es ViccnLe, Sahup;o, íU:$W; JJ. 
JU."' .José Uomcs Jlaolius tlu .Sil
va, Padrão d o. Lég ua , 1i>U$Uú; V. 
lllrll'ia J . Crnt cio, P ro,· icleuce, .\ mé
riro, 230$00; D. M. .• a--a .s. L/c'· 
1101d'' Sous11, DorutHcl;t, :l !ibras; 
D. Ja rinta. da Est rela Ta•·a,u. 
Rermuda , a libra,; 1>. Jlw L I dI 
t.'oncw:ão l 'u,hcco, ~- Migu e l, 40:::;; 
A!ttl•o Jla11d<iru lJw s, Alfena , llhl$: 
JJ. (.;urohna .liru !ins .Uut !n Po r: 

\' i tl a Cla re t c n ian a, rt•vi-;ta dos Lis boa 
P <Hh-L:> lo l'...>t'LI(,' i'lo de .\J,1ria, pu- Oferece a V. Ex.rw estas 
hli e;Hla ••m Curitih', Bm'4il. Es· p e chinch as! l 

t~ o.' o r ' fe rente a :;d\.!m,b~·o c uu·lta11~·;~.i~e ... c~~-iu~ .. ~~r~~.' 
tu bto •l~ I fi4G , C<Jm Y at·m-; gr.l· cue·•a• p.• homem ta· 
\'llt':lS da Fátima insere un 1 :lr· '"'l'ltla• ............... . 
. ' (;am : ·a~ p,• horuen1 I nho 

ligo de u~rtddo .\ l Ot't.'l l':l Cé~:lt' , tai>PhlfiO ............ .. 
S ')br ' l~a' tinl a e .. Cop s a gra r"to " o t :unt~olo.l p.• homem ~.,;-

t. t M ~ ' U CÓf'IU, \/UHln'Ca~ , bOill 

Mun do ao Coração l rnacu!ado de ut i~o d(' verão ..... 
. . (.'ot.>t'l. t<ll'~s felpa, uoru tO.• 

1\larlil . l 'nt outt•o de .J o.;é \\ " bcr manbo ...... ....... .. 
t • 11 · 1 •. '1 1' · 'I 1 1 Toalhas tnrcai ta.helad:lil 
v:l ( t•t r:l v ·' . • .. mtt 11 :ll o 'roalhai tm·ca3 grJndei 
Coincidência? ou Pro\· idência? Toatha, a : inhadas gran-

deq ................. . 
T.A'n4.:i 11luJ~ ctajo:.tl· p.• $e· 

ll$ .. 0 

SOIOO 

17100 

4;3oo 
1$:0 t1 Glt iJ 

ló!)vO J H ~1.19 

pôe cm cunfrouto Holl!.\ e Fúli
ma e n• 1917. nhora. ... ... ... ... ... J.SII ~ 1$~9 

Pt·ti lf:t• p.• h o me m - sat-
•lo. ... ... ... ... ... ... o~'IIS:J J 

lllon ranta•ia ... ... u$AJ o 
N'O 
,~.'} 

MEDALHAS COMEMORATIVAS 
fde m ean~lacto fo r te ... 
l•lem e-~cla. fina. 
lteiad, ~1'•1;~ noa ... ... 
ltci:t•, •f'da ~raze. saldo 

?-$,/} 
I :1:AJ e ~$CO 
l~SO!I C J l•o~u _ DA 

COROAÇAO DE NOSSA SENHORA 
.<\SSINADAS PELO ESCULTOR J0.4.0 DA SILVA 

OE OURO E DE PRATA 

A VENDA NO SANTUÁRIO 

·~~11\1118 .............. . 
lf~la~ fi,, 11P linho ..... . 
.Me:l\~ tt•cócia fort..- .. . 

?$..0 
i 1 ·~jO e J, 'J,o 
J)/)1) o ti'I~IJ 
.~~$ . J t! •$-Jt) 

~1$)0 
Alelu al-lodAo popular 
Cnmhí••ac~et de sNia ... 
Con•hina.çõc, de opal . --

cot·te m:xleroo ... ... ... I!JI-o 
i Tud., l>elo, ,;a.ldos! ! flu. muitoa mutol 

) a.rti&oil l 
\ Soutiens - A\ental• - r: ueca. c.eocill ]).' 

n•nhora. - Souquete, - Alm•>fadp• -

I 
Mó!.lb.1s. etc. Tnrl.., .10" ment>r•s J>•·cços. 

J't O~/ IIClU e /lha• CO\'ÍiliUOd tUdO • 
cou:ra·reemoolao. 

Calc!idário de N. S.' de Fátima 

para 1947 
M.tgniCíco trabalho an!stico. 

C.1da e.~emplar J$jO, pelo correio 

1S70. Dez exemplar<!s, pe'o correiO 

IJ$jo. Paga mento adiantado . Pedidoa 

~ cStella•> - Cova da I ria ( Fátima) . 

-~---------------------",---....,· -·--- .. ---- ·-- ---------- -----· 
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~- c ;RAÇAS-....-.._ ---:) 
v . Marta da Oonoelcllo i!t~ehtco 

Marti11s, Rabo de Pélxe. 
D. Cúndida Paclteco do Couto, lbl- A VOZ DE LISBO~ 

AVlSO IMPORTANTE 

Oora-avante tbdos os relati)S 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados oiédlcos quando tratem 
de curas. · 

De contrário nilo serão publí· 
c a dos. 

NO ESTilANGEIRO 

Situação desesperada 

De ltrasburc, BiSchlcliiJ ( Bai:&o-Re-
1WJ Franca, recebemos a seguinte car
ta de .'11onsteur Antot.nc Bur{f, 11 Rue 
Neuvc; «Encçn~ravnmo-nos numa sl· 
tuação de.sespe'rada. Recorremos a 
Nossa Senhora da l"atlmi\ de cujas apa.
rJções e mllagrell , tlnhambs lldo o re
lato. Rccltd .multl\s vezes as oraçOea 
do ... nJo e da Sanu.sslma Vlraem, en
sinadas ali três crianças pr1vllealadas. 
Tod.:~S os mese> fizemos novenas, de 
-l a 13 ou para o 'i. • sábado, e ;)reme
temos Ir em ~;>el"eKTinnçoo t. .Fãt1ma se 
Nossn. Senho:;a nos atendesse e se as 
nosSM po.saes o pennltlssem. No.ssa 
Senhora da Fátima a~~ndeu as nossas 
suplicas exoedendo mesmo as no56as 
esper:vnças. E)lquanto eaperamos a. 
oportunldl\de ,de ~r Pes60111mente agra
decer a No,;;sa Senhora, pedlm()j; para 
pub:lcnr no seü jornal os grandes fa
vores que E:a nos concedeu. Mwto 
obngado». 

Ao desabar duma muralha 

Porto ~legre, 8rt~6tl- Uma Ret111iosa 
do Vom P,a.~tor \'em ft8l'a.decer a ,Nos
sa Senhora da F.nlma ter sido aten
dida numa sÚplléa que Lhe !e~ pa
ra que não sotre...6~ <1an.o um edt!lclo 
Cl.te serve de i"oupat'la da. Casa Provin
Cial do R.o de Janeiro, quando a 29 
de Janeiro de 1940. deaabou uma mu
raUt.\ de lnU>t06 metr05 de extensão 
e de altur;>. que ficava próxima do tal 
ed!l,cJo e cUjos a.ltcerces abalou. Se· 
parou-oc a murall1a e o edt!lc!o !lcou 
de pé Grncas sejam dadas a· N05:a 
Senhora due t.\o · vls!\'elmên~e l)ro
tetreu as suas filhas. 

NO COt-.TI.N~~TE 

Cura de tuberculose pulmonar 

Laurontino d e Freitas Fernandes, 
F·ate tendo t!do U'lla. hemoptk;e em 
j5 ele .\f•rço de 11)39, consultou o m~ 
a\,·\l que o mílndou reco!her à cama. 
Repeur~ m-~e as llemoptlses vó.rlas ve
zes e cu tro; s!n tom .lA -pró:,n-los da ~u
berculo .e pulmonar. Tirada uml\. ra,. 
d~ogr:.. .. a ts~J. acusav., grave~; lesOes 
nos do:os pu!mões. O médico decla
Ht;J que dlf:c!lmente se curaria, mas 
par.\ c•:ltar o C.)nrnglo ~>erla bom que 

.. 

mancha poderia dlmlnulr maa não 
de61\l)ftrecer lntelramcnte, Dlll.!l que 
era preciso cm;,n'eiar vé.rloa medica.. 
mentos. Recorreu então a. Nossa. Se
nhora da Ft.tlma., lavi\Zldo o rostd 
da. menina. com tt.gua do aeu Santuá
rio. Sucedeu então que em pouco 
tempo 11o mancha desapareceu lntelr&
mente. 

Ferida incurável 

Manuel Diaa Bravo, Re3enae, tendo 
a sua. !!lha Maria da Natividade uma 
ferida. numa. das pernas. esgotados to
dos os recursos da medlclna para ob
ter a sua. cura e tendo-lhe meflmo sl
d? declarado que era incurável, vol
taram-se para. Nossa Senhora da Fá· 
tlma com plena confiança, usando a. 
doente 1\gua. da Fátima Que bebia e 
com que lavava. a !erlda. Esta foi 
cura.da colnpletamente o q.Je consl
deram m\laaro.so e por l..s.ao JA !oram 
ao SantuArlo da Fátima. a.gradecer . a. 
No.;;sa Senhora a iraca que tornam 
pública. para sua maior a!órta. 

· t)-aralítico ha,·ia 3 anos 

dein. . 

D. Ruth. Paclteco de Melo, 1b4dem. 
D. Maria da! Dores Silveira, l!:voro.. 
D. Leowutma A. Moreira, Llsboa. 
D. llf'arla Laura de 111edeiro! B. San-

to!, V1Ja do POrto. 
D. Maria José. Car<lo1o Lo-pu, Armr.

mar. 
D. Natália Fernande!, IJs'boa.. 
D. Mari11 da Ccmcelçiio Marquei, R . 

de Monsarã.s. 
D. Mari4 Maaatena, Por to. 
José Garcia, Tomar. 
D. Maria Rola da Silva, Lapa, Car

taxo. 
D. Zulmira Maria da Costa Lisboa, 

Porto. 
D. UlnJinia M. Goncalvea Ferretra, 

Alvega. 
D. M. da1 Dores Machado, Celorico 

de Basto. 
D. Maria Helena Soares Ribetro, 

Sintra. 
D. Maria Olhn-pfa Madtíra, F . de 

Es!lf\d.'\-Oin ta. 
D. Diamantina Cabral de Melo, 1bl

dem. 
D. Atberttna Duarte lllclo, santa

rém. 
D. Maria cta Glória Rodrioues, Orn.n-

Ja de Semlde. 
D. Marta da C. N11ne1, VIla de Rei. 
D. Virglnia da C. Nune1, lbldem. 
Gaspar Auousto Ribetro, Porto. 
D. Rosalina Cruz <.:aetano, Rio 

Maior. 
D. Engrácia Canada• ctos Santol, 

Rio Maior. 
D. Clementi1t4 P. de Sá Coelho de 

Amorim, Paços de Brandão. 
D . Elisa llf'acn.ado, AmériCI\. 
D . Mir<!ndoUM V. Freitas, Funchal. 

Adtnlr,o do pra:zo estabtlecido pa
ra se apr~sen tarem as prod11ções li~ 
terárias telativas ;Is festas centemt· 
rias de Lisboa víio acun!.!llar-se tra
balhos de indi.:fvtl valor ... 

Cad11 artista será lli5toriado,. 1110 

campo" a sua tmtoyosa colaboraçio 
para ttlaioy glória da capital do Im
püio.. E cada historiador será vtn 
artista ao erigir mais 11111 monumtn
to de erwdição qll'e virá ofuecer ~ 
capital de Porlttgal .. 

O programa conhecido 5erá e.rce· 
dido. E o brilho dJJs ctrimónias ,. 
vestido de maiores fulgores... Em 
face dtJ tantas actividades poderia 11 

devo{'ão dum sil~ncio ficar mal in· 
terpretada. Por isso aqui vi111os dt· 
por em /loura da 11ossa terra ttalal 
o mai5 alio e belo testtmunllo dA 
sva história contcmpordr~ea. 

Madrugada de 8 de De:oembro de 
19-f.Ó 

.4 procissão nocturt~a que cot~duzia 
à 54 a imagem da Stmllora branca 
que se ventra na Cova da Iria ago
ra vi11da da sua Igreja em Lisboa, 
passara já nas Avenidas • vinha 
chegando • Catedral. Após • s61a 

passagem na A venida da Rtpública 
subimos rdpidamtmte a di5tdncia qu 
nos separava do MonltJ da Graça. 

At viemos observar o lindo aspec· 
to da cidade. As lu:rts das velas • 
as claridades dos fachos de luz ob
sorviam a eswlidão da 11oite. 

Más 11cio foi essa o supre111o enl•· 
vo da t~oite. 

O milagre foi uA J'oz de Lisboa» 

António Lopta l'lslt .Junior, Valdo
na.\ Santa Marta das Ollvetras, To
mar, hav1~ 3 anoa que ee encontrava 
pal'altÜco da cintura J)l\ra bal&o, E>em 
se ;>Oder mexer. Stu pai, vendo-o a.s
slm prometeu que daria. uma. esmola 
irande: psra. o Santuário da Fátima, 
se Nossa Senhora. lhe curMSe o filho 
é este pude$€e Ir ve-lo a sua. casa ·pelo 
seu pé: A 'cura ceu-se e toda a fl\llll· 
lia !ol à Fátima aKTadecer a. Noll68 
Senhora em cumprimento da p;·omes
sa feita. 

-----------------------------
~NÃ0.-FlJRTAR! 

A cura duma criança 

-Lá se passou mais uma Quarestt1a 
sem o lc11 pai se confessar! e uma ver
gonha! Ainda quando estávamos cm 
Lisboa uão se reparava ... Mas aqu1 ... 

E ['. Maria antes de sair do .aposen
to lançou um olhar entre irado e dcs• 

o . Emitia Mtdona BaHiar, Bairro àa1 denhoso à enteada, dizendo-lhe: 
Terrn.s do Forno. n.• 40, Belém, Ltsboa, - A culpa é tua. Vale bem a t>ena 
escreve; c:Tenho um tllho, J066 Alber- ter 11ma úeal4 em casa se ela 11ão con· 
to, de 3 anos. Adoeceu aravemente; segue levar a família toda à itreja! ... 
por conselho do médico a.361stente Maria Berta não respondeu palavra 
mandel-lbe t!rar vá.rlas ra.dlogra!ll\S; mas as lágrimas assomaram-lhe aos 
examinadas por mals 4 médicos estes belos olhos sempre tão calmos. Que 
julaaJ·am lmposslvel a cura, quase concepção a madrasta tinha da Comu· 
ntto querendo intentar qualquer tra.- nhão Pascall Não se tratava do cum· 
tamcnto por o Julgarem Inútil. Nesta. primento dum dever para com Delis 
a!Uçl!.o, recorri á. Mãe das mãe6 da nem dlim benefício pa>a cada um de 
tena, suplicando-lhe a cura do meu nós, mas simplesmen . .! duma coisa que 
!Ilho; so Ela lhe podia. valer. Eu e dava n..ts vistas, que se fazia para não 
meu marido prometemos tornar ;m- ser reparado ou, caso contrário, se po
bUca na «Voz da Fátima» a ara- dia derxar de fazer. 
ça alcançada e fazermos uma visita Mas, i:npetuosamente, vindo do jar
n.o Santuário da Fátima no dln. 13 de dim, o pai entra v. e pc3ava-lhe ca~i· 
Mato de 1941, levando eu 0 meu ti· nh?samente nas mãos: 
lhlnho nos b: l\ços. - Minha pobre Mibi - apesar dos 

Ac::mseibaram-nos um el!pcclallsta vinte anos da filha conservava-lhe o 
cujo t!lainóstlco seria uma certeza.. deminutivo de criança - tt11s semJ11'e 
Co:no . Ja tinha !e\ to a promessa, !ui qutm te ofen('a nesta casa. .. que ta111· 
eu e 0 pal procurà-!o, confiados no bé111 é tua. Estava ali no banco ao pé 
auxilio de Nossa Sennora. To.l médico da port~ e ouvi ... 
~aam lno·.l as rad1o:rraflas. all no seu -Não se preocupe, paizinho ... Que 
próprio escritório tez ao menino uma Importa que me ofendam? O pior é 

quando se ofende a Deus. 
radioscopia. demora.da e aCI\bou por Houve um mÓmento de silêncio em 
nos dizer: ca crlança. atravessou na que ambos se quedaram perplexos. 
verdade qualquer doença. porque 0 Então o rico industrial puxou a filha 
!eu organlsmo c.>tà um pouco fraco; para um sofá, fê·la sentar e sentou-se 
não tem febre; está. completamen~ .ao lado dela. 
bem». E ao ver o nos;;o pasmo, repe- -E eu ofendo-O, não é, filha, niio 
tl~t: «sob a. mlnhn. rasponsabllldacle». vos faze 11do a vontade e 1uio indo , 011, 

Palavras estas que nos encheram du- fessar,me ... 
ma lncalculavel ateKTia.. Nossa 5enho- - Oh, por 1111111, paizinho! ... A 1111• 

Muito pálida a filh.J olhava-o assus• 
tada. Que 1he ocultúia o pai? O u que 
iria ele dizer-lhe? Sim, mais valia .a. 
ber tudo. Levantou o coração ao Céu 
e aguardou serena. 

- Niio nos devemos apropriar tlo 
q11e é dos outros e eu ... 

- O!J, meu. pai! - n.io pôde deixar 
ela de exclamar. 

-Sim, a verdade l s6 lmUl... e é 
esta. Qutmdo a semana passada, decer• 
to movido por 11111 sermão ouvido pe. 
la rádio, tive esse impulso, senti esse 
desejo, vi lo:o claramente que se me 
confessasse... e o fizesse btnl... suia 
obrigado a restituir, kllvc:z, toda a nos
sa fortuna! E assim ... 

- Assim... que isso o não faça h~
sil<lr, meu pcu'! Está ainda muito no• 
vo, ttm satide e faculdadn de trabalho 
e tu também posso trabalhar, tirar 
proveito de tanto q1.e o paizinho :as• 
to" na mi11/1a educação .. . 

Abraçaram-se ternamente mas o re• 
posreiro da porta que dava para a !a• 
linha privad.l de O. Maria uredava·se 
como sob algum furacão e ela aparecia 
rubra, de olhar óamejante e voz tré• 
mula: 

- Que comédia é t sta?. .. Est<trão 
ambos doidos? ... Bem me parec1a que 
deviana estar agora aq111 em coufidi n
CiaS e q~u·s tirar o caso a t:mpo ... Ora 
niio l:á! Para o que llles lwv1a de 
dar!.:. E" nem acredito nos meus ou· 
vidas! 
·- Pois podts acreditar, Alcma -

interrom~ eu o mari 'o gravemente. E 
se ouviste toda a nossa conversa 111io 
tenho mais 11ada a acresce11tar. A 111io 
ser .. . 

, lcs~e Internado num Sanatorlo. C'oe:o 
de l'c, o enferoto :-ecorreu ao S:~.grado 
Cor~çiio Q.e Je~us e â mediRc;lo de 
N\l~oa. ::5ea1lo:á da Fllt!ma, pe:llndo 
que o CU":t'se. n.lo Por ele mRs pela 
!alta qu~ !azla a trêe 1lllllnbos que 
tinha. Internado no Sanatór:o reno
vou as s:1as preces e promessas, uma 
da:~ qunts .serla P<lbllca r a graça. da 
sua cur.l. Efectivamente em Feverel· 
t'O de l!i!O, ao ti<·ar nova. l'adlogutla 
CSt:\ IICU.>OU do CIOQ t~lzaçAo de todas 
:1ô .es~> -e logd lhe lo! duda. <llta. 
~cnte-;e aao·a b~:n. como nunca es
p~rou ~cntl:·.se, dnda. a ,ara.vldade do 
seu e.:;tndo 

ra da Fátima restituiu-nos o nosso nha vo111ade pouco imporl<l! 
tllho. Temos chorado de alegria e de Novo silêncio: o pai de frõnte in· 
gratidão, sem saber como lhe .. aara.de- clinada, mordendo o lábio nervosa• 
cer. O nosso rllhlnho -.>at;Sa bem e mente. a filha ol:"'ando-o com ansie• 
mostra-se sausrclto. Já. eilo passadÕs I dade. '! \o • ... 

- A não ser? ... - interrogou ela 
em ar de desafio. 

- O que ainda não tiuh 1 d1to: que 
i uma rtsolução firme, inabal4t:el. 
Que qúwro começ(. ·, hoje mesmo, uma 
.,_ida H!J1111, vma vid4 limpa, haj 1 o 
que houver, suctd4 o que suceder. E 
par• começar... Não me andas tu stm• 
pre, a prop6sito de tudo, c mais 11inda 
fora de propósito, a gabar o teu con· 
fcssor? Po1s ele é que ltá·de dar a sen· 
tença! C ele que; daqui em d inule laá
·de orientar a minluz vida - a nossa 
vida! 

Nasci lia com uma 
rosta 

inancha 00 

seis mes~s. O meu reconhecimento e -Sabes - c!iose ele brusQi\'lente 
do pai deseJo qu.e fique bem expres- como se tomdsse súbit..1 resolu~o -
I>Oll. I que a semana passada tsti\ic quiut • 

I fatê-lo? , ,, 
Agradecem a Nossa Senhora da I -E então, ptriz;inho? 

Fátima · j -E então, d:ze-me cá: J. melll~r a 
, I gente confessar-se mal ou nao se con· 
;o fe$Sar? 

cantando iP ecoando 4 ressoando) \ 
ICAvé, Avé, Av6 lfarial. .. . Li~OII~f 
a &idad~ tra11sviada ruur1id4 tar11 • ~ 
devoção de Jfarit~ SanU$Sjttlll. 

cAvé, Av6, Av6 Maria• 1111 .hD.ntli 
de Nossa Se1111ora da l!4JÍ!f!JI., uAv4 
Marial• O povo ll.lliJ.W.m•·"• ~~ ta( 
forma que ~ impossível • lodos che• 
gar junto da imagtm 114 Sulloril, 

aparecida.· 
cAvé Marial» ~ S1nhot11 sorri ,.. 

Ire flores e almas. doe•, .pied.osq Ç 
feliz ... <~Av:é Maria!ll Ati os q1ll ai9. 
puduam ali vir 1stavam .pr~sefltl~ 
t~a vibraçio de LisbCHJ resurgida, 

Um pedido 
A todas as pessoas que desejem 

obter quaisquer infornuç~s do San
tuário dõL Fátima, ou da Secretaria 
Episcopal de Leiria, pede·a~ o favo( 
de rcmeter~m o sobreacrito já prep:v 
rado para a reapoata, com a direcçio 
bem c:lar.a, e já, quanto pouível, com 
a re•pectiva franquia, porque o San~ 
tuário é pobre e vive só de esmolas. 
Assim se conneuirá uma pequena eco
nomia nos gasto.s necessários e, sobn.~ 
tudo, lucra•se tempo que muitas vue~ 
ae perde a decifrar nomes de ruas, 
de terras c de peuoas. 

JACINTA 

• •ido do pequeno yi4ente, pelo 
P.• José G .. o111h 4e Oliveite 
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primeiro combóio. Ora não 
Adeusinho! Arranjem-se! 

E safu, desu vez para o jardim, co-o 
mo se o ar lhe estivesse faltando. 

Pai e filha olharam•se consternados, 
Mas Uaria Berta reassumiu todo o 
seu valor: 

- Pai! 11ão olhemos para trtis! Não 
lttsitemos! e dec to 11ma inspirllção 
de Deus! Vamos! Cora:cml Para • 
frente! Vá, paizinlao, vá procura1' o 
bom P.• Vicente ... ele o ajudar4 a ver 
por ou de havemos de começar ... 

... O .. c~~e~~ ~~ta·~~ ·~·at~~ai~e~~e ·;~di: 
cado: era a restituição daquela mesma 
casa e quinta que tinham sido beM da 
Igreja e que o industrial, naquela ho-o 
ra insana da Lei da Separa~o tinha, 
como influente político do tempo, ar~ 
rematado por uma bagatela. 

E atrás disto, quant.a coisa mais .. . 
Mas, com a paz da consciência, 

quantos benefícios também de ordem 
materiall 

O pai de O. Alcina no jogo dos Ca· 
sinos arruinava-se completamente; o 
marido e a enteadõL numa posição mo-o 
desta mas decente recebiam-na humi• 
lhada e arrependida. E tudo acabará 
melhor, para todos, nes1a vida e para 
a outra... M . dB F. 

Construtores, nio hesiteis ti 
Instalai nos prédios que construir

des as modernas • pr,tlcu 
'l'O II:s'J:IUAS DE SIS'l'.EHA. 

«EMBOQUE» 
(Duplo d i&J)Oiitivo) 

e aii i DI J)rotJOt•ciona.rei' elegância 
e conJOtlitJade r.o.1 tuturoa inuitmno& 
Oa ultiwoa wel11oram~nt03 introdu· 
udos no tistema. EMBOQU E fizeram 

das tOI'IIo:'iras 
UMA lCARAVILUAII 

Slo ~:arantidu por 5 anoe 
tlm produto da. ma~a 

@ 
..~ .. •t..CH),.,.ot" 

ro&TUG.U. 
F;.~r.r rmr TF:lfPO AS VOSSAS 

C!\COMI·'"i'DAR :"i'AR CASA~ 
DO G~:'H;ttO 

Depo,llarioR uo <liotrito tle Leiria: 
SCACO 

Rua de R~l'!ll\ Pinto, 162·1.' 
SA~1'Alttll 

STELLA 
o. Mat·ia &1lva d• Capelo Sampaio, 

de Cabccu.ao. r amat~cão, tendo-lhe 
nnscldo uma !llha com <: ma. mnncha 
vermelha no ros:o qae cado ve.t: la 
a umentando mais at~ a Idade de dOIS 
anos, con5ulLoú·''v'arlo~ c:m'cos que 
lhe drs et ato ·só ' 'llÕOl sete .mos tal 

A?1!6 11io Leite Dià' d.e 1-'rcita.t. VI · I - Que pergunl<l, meu pr.i! Está ela· 
ze'a. ro que é melhor nunca o /al!er que fa· 

D .. Uaria Feraanaa clB Oln:eira, Es-~ zê·lo mal. Mas porque hm11a o pni, Ião 
pinho. · recto, f<,;, bom, de se confessar mal? 

Aat611 ío Candaae. Vlls Ve•de. Já tslará esqueCido da doutrma? 
Sor Alia Rmalda Merutti, ManauS.j -Há uma co1sa que nunca esquece 
D. Caro!laa Marti1u llfurta, Portl- porque a nona consciência está sempre 

mão. I • ~mbrá-la ... 

....:.. A nossa!, - ecoou ela toda abespi· 
nhada. A nossa, v~rgula! A tua, st 
quiseres ... e a da delamb1da da tua )I• 
llwl ~!a 111 iséria i que eu tJiio fico! 
Não me faltava mais nadai Meus pats 
têm amda uÍna boa casa, com todo 
o ccn/~rto, e pt<ra 14 me vo11 jtl no 

é a revista de Nossa Senhora 
Fátima. lnscrev.t-se \á como assi .. 
nante, dirigindo se à Administra .. 
ção da <•Stell.a>~ - Cova da Iria 
(Fátima). 



Fátima - , . 
Excursão 

pois, ricos e pobres, pequenos e 
grandes, Pastores e stmples fiéts, 
doentes e sãos, peregrinos de per~ 
to e de longe, todos tivemos a 
nossa quota parte na oração e na 
penitência, bem como na recom
pet~sa que o Senhor misericordio
samente nos dispensou, por inter
médio do Coração Imaculado de 
Maria, livrando-nos da guerra. Sai
bamos ser agradecidos, e a me
lhor maneira será continuarmos a 
nortear a nossa vida por estas duas 
palavras simples, que encerram 
um grande programa: oração e pe
nitêncitl. Sempre. · mas sobretudo 
quando pisarmos este solo bendi
to da Cova da I ria. 

na o e nem 
nem Romaria 

Numa comunicação por escrito 
que entregou ao seu Confessor, em 
6 de ~evereiro de 1938, a Irmã 
.Lúcia. depois de dizer que Nosso 
Senhor lhe fizera sentir !cque a 
auerta com todos os horrores que 
a acompanhavam estava prestes a 
COfl!e,an•, acrescenta que Ele lhe 
assegurara <tuma protecção espe
c~al do Imaculado Coração de M•· 
rta pua Portugal em atenção ao 
acto de Corw.gração, que o Epis
<Opado com o povo fez a este Co
ra~o lm~culado. Esta protecção 
aa1_também ~m ~ecompensa peJa 
ora~ao e pemtencaa que mensal• 
MUfte se i.a.z na Fátima». 

( memo.-Ros, por hoje, só nes
tas _p..bvru finais. 

.ATam~ntámos sempre um gr.an
& ~~iro, quase diríamos vene
.:gp.. pdOs peregrinos anórumc» 
que veat à Fátima, nos di.u 13 tio= 
cãdA cGW.. em veabdeiro. upúno 
le .Gr~dG e penitência. Mu e~se 
~t.& e essa veneração subiraon 
• .pe41(01 .to termos conhecimen-
• du fJ.ll.tvr.u d.t lrmã Lúcia c 
otAh4êL'Icta c:k No3so Senhor. 
~ lu,j.1 o. povo de Portug.U, 

é bom não esquecer que Lourdes 
trazia prmcipalmente uma Mensa
gem de ordem dogmática: Eu sou 
a 1m4Culada Conceição, ao passo 
que ~ Mensagem da Fátima é so
bretudo de ordem moral: fuga do 
peclldo, reforma de t•ida, oração, 
penitmrcia, desagrat~o pelas pró
prias faltas e pela~ de todo o mun~ 
do. No dia em que se perdesse de 
vtsta esta feição caractedstica do 
Santuário predilecto da Mãe ;!o 
Céu, teríamos a Cova da Iria trans
formada num local de romagem 
barulhenta, ou numa aprazível es~ 
tincia de repouso. centro de turis
mo, etc. Até a mão nos treme .to 
escrever estas palavras e a simples 
hipótese nos arripia. Mas isso nun
ca! Sc.ria uma profanação contra a 
qual .e insurgiriam todos os bons 
portugueses e bons filhos de Nos
~ Senhon. 

Quem hi que não tenha orado 
e sofrido neste lugar bendito? To
dos, todos, até mesmo aqueles que 
aes olhos d<t maior parte p<trece 
gourem de umas certas comodi
dades. Sim, porque a mortifica
ção é uma coisa muito relativ.1, 
que só Deus pode medir. Todos, 

E assim como a oração e a pe
~itência que os portugueses aqui 
ftzeram lhes mereceram tão gran
de recompensa do Senhor, espera
mos que a mesma oração e pem
tência dos peregrinos de todo o 
mundo, que já hoje calcoráam os 
caminhos que vêm desembocu 
neste porto de salvação, espera
mos, repetimos, que hão-de mere
cer uma semelhante recompema 
para todas as nações. 

Mas se ainda antes disso hou
ver muito que sofrer, não esque
çamos que foram os nossos pe
cados que chamaram o castigo e 
continuemos ainda então, sempre, 
a rezar e a fazer penitência, em 
nossas casas, pelos c;uninhos e so~ 
este céu de milagre da Cova c.ia 
Iria. qpe ~e:>de 1 prtmeira hora com

P._teefWtew Olt desejos amorosos da 
~ antÍ.!i.liima, e tem sabido. 
IIN8tec us pere~rinações da Fá-
4:-.u · · .. » .IU.l5 c.tr.tcteristicas 1nt · 
c~. ~j~ e penitência. A 30 

;i:.4: ~ .. IC~;i~: ~ri~e:~~:j da· Pef'egrinação de Maio de 194 7 
* -..efit~Wuis comodidades ofere· 
Qt los. ~rege ' nos, que acOtt'e.lll 
~r u.Hamenre pua agradecer e OlA 12- Durllttfe o di.. - Entrada das peregrinações. Confissõei. 
ftidtt·. ceur e .sofrer. 
~·- Conçües Sacratíssimos .ri.: 
~ e- c.+e Mar~a têm aceítado bt· 
••ente tanta onçio, tant:; 
cUr. Utato aru.&Ço, tanto &io, tan
t.ai dwvliO tanto sol e tanta lama, 

. taat.t ,{ome e unta sede, tan:as : 

À noite -Recepção dos doentinhos no Albergue, d~pois 
de ebservados pelos Srs. Médicos. Devem, quanto possí
vel, trazer atestad03 dos seus Médicos assistentes. 

Às 22 horas (r o d.s noite) - Terço do Rosário seguido d;t 
·Procissão das velas • 

flAtitti <I~ .vi~íii.1. t<tntas lá&rimu, : OlA 0 . . uat.,. pc;lt ;a sangrar, tantas alm.u r 3 - a mesi!.-,JOÍte as 2 horas da m4nhã- Adoração Nacional 

t 
ao Santíssimo Sacramento. 

eM · :.tJ.uocb. Benignamente ac.ei-
-t._nt • t:d~ e misericordiosamente 
le ~iór.am aplacar. Portugal não 
eotr~ n.a guerra, embora, ~<po=· 
q.~e l..-bim é culpado», houve;. 
~ dt ao&er ugumas consequên
ciAs. dela. 
~ pe.!ó ver<hae que o Ciu gos· 

u d.t:> peregtinações cb Fátima co 
m. el.t» si(): simples, devotas, fer- 1 
~ -flenÍtentes. Importa con
~á.-l.u no mesmo espírito, aob I 
·~.t de vermos o Senhor retirar 
dei.as os sew olha.res complacentes. 

Hor45 de Adorllfâo das pere~rinações que se inscreverem. 

Às 7 hor~s da manhã- Missa, Comunhão geral e, em se
gutda, Mtssas e Confissões. 

As ~~ horas-Terço junto da Capelinha das Aparições, 
.-,rg3ru:ução da Procissão com a Imagem de Nossa Senhora. 
Mtssa dos doentes. Alocução. Bênção com o SS. Sacra
mento a~s doentes e a todos os peregrinos. Procissão para 
reconduzar a lm<tgem de Nossa Senhora l Capelinha. 

Not4.- Atend~~do a que muit?s peregrinos têm de apro
vettar os combóaos e outros me1os de locomoç:io, as horas 
marcadas são as oficiais. 

Alguém lamenta que não se te-
ttnml coostruido já confortív:ts OBSER V AÇOES aos Revs. Sacerdotes: 
albergue.. ficeis v1a.s de acesso, e 
att !u'ltuo..os hotéts, com fofas .a
nus- c hut.t mesa. E argumcnta-.;e 
com outcos SJntuários célebres, 
oomeacf.amente .:om l:.ourdes. M t$ 

O retiro dos Senhores 
Bispos 

N~ dta r4 de Mato, logo a se
s-r .i gr.1nde Peregrin3ção de 13, 
o l1fJ'StCJ Venerando Episcopado 
c4NI\eÇ<l no S.1ntuário da Fitima o.; 
eurdcios espírituats. 

a! ehn~aç·o de todos nós acom
palib~~ nesses dtas de maneira 
...tw fNrtic.Jlar, não lhes faltando 
~ .u noe.:.a:o orações. como nos
,.. ~ .. , esptritul.ts e gt :;s. 

a) o~ Ret~s. Sacerdotes peregrinos gozam no .Santuário de 
~ossa Senhora .da. Fátima das mesmas licenças e jurisdições que 
tem n<1:5 suas dioceses, rogando-se~lhes o favor de, quando não 
c~nhectdos, trazerem e mostrarem os seus documentos espo::t
taneamentt. 

b) Os Revs. Sacerdotes i:êm no Santuário 6o altares para 
celebrarem a Santa Missa. 

c) e uma grande caridade <ttenderem os fiéis no Santo 
Tribunal da Penitência c distribuírem a Sagrada Comunhão. 

Aos Fiéis: Pede-se a todos os Peregrinos que: 

.a) Se conf~ssem nâs SlW freglfesias, por ser impo~sível 
at~nder. a todos na Fátima. · 

b) Qua9do passarem por alg\Jma igreja. visitem o SS. Sa• 
a~mento • 

c) Tenham a maior cuidade para com todos· e especial
mente pua com os doentinhos. 

PALAVRAS DE UM MtDICO 
(J.a Série) 
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CIA E FÉ 
Há meio século, era costume os 

estudantes dos cursos superiores 
lerem certos livros de falsa filoso
fia, em que pretendia demonstrar
-se que eram incompatíveis as 
crenças tradicionais com a ciência, 
cujos progressos eram fulgmantes. 
O maior desment1do que tiveram 
essas ideias foi a vida e a morte 
dum dos maiores génios da Huma
nidaC:e, o químico Luís Pasteur, 
que, não sendo méd~eo, produziu, 
com a sua obra, a 1:1aior revolução 
científica que a medicina tem so• 
frido desde H1pócrates. Depois do 
set' prodigioso labor cientifico, 
Pasteur, recusando as ho11ras do 
panteão dos homens célebres, uma 
bela igreja profanada de Paris, pre
feriu repousar para sempre à som
bra da Cmt. rede11tora, na cripta 
do Laboratório onde tão. grand.:s 
coisas produziu. 

Quem visitar Parü niio deve dú
xar de ir ver o templo da Ciência 
que é o Instituto Pasteur. Será 
um contraveneno contra as futili
dades da Cid«de-Luz, c011tra as 1r-

·-----------·--'A hora do Francisco 

Francisco, o venturoso pastorinho ele 
Fitinu, tem sido até hoje uma fir;ura 
apagada e quase desconhecida. As 
atenções concentravam-se quase tod.ls 
na prima ~ sobretudo na irn1ã1Íta, a 
Jacinta. 

Parece que chegou finalmente a ho
ra de se conhecerem as riqueza~ de su:l 
alma -e os prodi&iosos efeitos que a 
graça de Deus nela operou. S isso o 
que nos di a conhecer um pequeno 
nu~ interesunte 1ivro há pouco apa• 
nado e que se intitula: cFrancisco, o 
Pastorinho de Nosu Senhora,. . To· 
dos os que o lêem confessam unâni
memente que não supunham que r.a 
sua alma 'e abrigassem tantas mara• 
vilhas e encantos. 

Toda a vida do Fr.1ncisco, depois 
d.u aparições, gir.a à volta deste ~u
premo .:~.nseio: Consolar a Nosso Se· 
ttnor. Para isto afasta-se d;as compa• 
oheiras a rez.1r, vai para ;a l&reja pros· 
trar-se diante do Santíssimo e faz os 
maiores sacrifícios. 

Queira I?eus que este volume se pro· 
pague muno para dar a conhecer o 
piedoso pastormho, ~uscita~ numero
sos imitadores das su;u vit.udes e ~u· 
mentoilr a conftança dos fi~i5 no seu 
v~limento junto de Deus a fim de que, 
alcançadas muitas graças por sua in· 
tercessão, o possamos ver um dia nos 
altares como exemplo e modelo a se· 
guir. 

.............................. 
Publicações periódicas 
em língua estrangeira 

sobre a Fátima 
Fatima Bote no Leiden Christi 

(Kt Appenzell) (Sutssa). 
Voce di Fatima - Via Banco 

S. Spirito, 12 (Roma). 
La Voz ele Fátima - Cova .la 

Iria. 
The Voice of Fatima - Cova 

da Iria. 
Our Lady of Fatim .~ Magazin~. 

- 443 East, I 35· 111 Street, No
va Iorque. 

Our Lady of Fatima, Queen of 
the Rosary, Mihoa~thec, Vis., U. 
S. A. 

Fátima Fmdings, - Baltimore, 
2, Md. 

reverências e as imoralidades que 
dali irrompem a cada passo. 

Tão grande foi a lição de P~
teur, que não se limitou à trans
formação completa da medicina 
preventiva: também pelo lado mo
ral se notou uma remodelação com
pleta do pensamento dos sábios. 

Estou a lembrar-me d 1 obra su
blime do saneamento do Rw de 
Jan eiro. Esta cidade não passava, 
há meio século, duma pobre po
voação de aspecto colo~tiat, cu1a 
população era permanentenlente 
devastada pela febre amarela. Ain
da me lembro de muitos compa
nheiros da escola primária que, 
atraídos pela ambição da nquez.a, 
iam para o Brasil, e ali momam d.:t 
feb re amarela, mal desembarc'l
vam. 

Pois essa terra, perigosamente 
insalubre há sessmta anos, é hote 
uma das maiores, mais belas, mass 
ricas e mais populosas do mtmdo 
inteiro. 

Os progressos da higiene, deri
vados das doutrinas de Pasteur, • 
operaram a transfonnação porten
tosa. 

Devemos, neste momento, re
cordar o tJomc do saneador má.n· 
mo do Rio de Janeiro - u gra11de 
higienista Osvaldo Cmz, que /e! 
t1aquela cidade o que outros t ; # 

tlh;:m feit~ j4 110 c11nal de PanamÁ 
e 111t ilha de Cubl!; o extermi11:a 
da febre amarela, que laoje qua~e 
não passll de doença laistóricJ. 

O Professor OsvAldo C,-uz eriJ 
t~m sábido, d11 raça de Past-eur, 
Quando ele morreu, foram rebus# 
cllr ll sua biblioteca, onde se 4r

quivavam preciosas e twmerosis->i
mas obras sobre higiene e micr'P 
biologia. Mas sabem qual era o ,,, 
vro que Osvaldo Cratt. tinha sem
pre à mão, o livro que o sábio f.V ' 

neador da cidade do Rio de fa"ei' j 
ro mais frequentemente manusea
va? 

Era um livrinho minúsclllo, um 
dos maiores que em dois mil anos 
se escreveram: a «Imitação de /e~ 
sus Cristo''. 

Parece que o estou a om.11 ler: 
<IAmantissimo e dulcíssimo fe· 

sus, concedei-me q11e ett descanse 
em Vós só, acima de todas as coi
sas: acima de toda a saúde e for
mosma; acima de toda a glóna e 
honra; acima de todo o poder e 
dignidade; acima de toda a ciên
cia e subtileza; acima de todas llS 

riquezas e artes; acima de toda 2 

alegn:t e jiÍbilo; acuna de toda a 
fama e Lout~or; acima de toda 4 

suavidade e consolação; acima tle 

toda a esperança e promessas; aci
ma de todo o mereCimento e d~
SeJO. 

Acin14 de todos os dons e gra
ças que me podeis dt11' e infund11: 
acima de todo o gozo e júbilo, que 
a aima pode alca11çar e s~11tlr» 
(lfl, ll ). 

Estes sentimentos, estas ideiz 
e asp~rações tanto podem ser du'I'J 
sáb1o como Osvaldo Cru;:., c-omo 
do humilde rab1scador de$tiU "Pa
lavras 

Porlo, 6-lli-47 

J. A. Pires de Lihl4 
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